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Horror. Colégio Helena Kolody foi o local onde ocorreu o ataque que terminou com as duas mortes

Revelação

¬ SÃO PAULO E CURITIBA. O ex-
aluno de 21 anos que abriu 
fogo no  Colégio  Estadual  
Professora Helena Kolody, 
em Cambé, no norte do Para-
ná, matando dois adolescen-
tes, foi encontrado morto na 
prisão. A causa não foi revela-
da, mas de acordo com a Polí­
cia Militar, ele teria se suici-
dado na cela da Casa de Cus-
tódia de Londrina, onde esta-
va preso desde segunda-fei-
ra (19). Na tarde de ontem, 
um homem de 18 anos foi 
preso em Gravatá, Pernam-
buco, por suspeita de envol-
vimento com o ataque.

Por meio de nota, a Secre-
taria de Segurança Pública 
(Sesp) informou que o corpo 
foi encontrado na noite de 
terça­feira (20). O autor dos 
disparos estava preso junto 
com um suposto comparsa. 
Os dois eram os únicos ocu-

pantes da cela. O Departamen-
to de Polícia Penal do Paraná 
instaurou procedimento inter-
no. A Polícia Civil apura as cir-
cunstâncias da morte.

Segundo o diretor-adjun-
to  do Instituto  Médico­Le­
gal (IML) de Londrina, Mau-
rício Nakao, o corpo chegou 
ao necrotério por  volta da 
1h, após inspeção de poli-
ciais na cela. Questionado, 
não informou se o suspeito 
estava sozinho, mas confir-
mou que o boletim de ocor-
rência aponta a presença de 
um “artefato parecido com 
uma corda”. “Não vamos fa-
zer nenhum parecer anteci-
pado. O perito também teve 
acesso à cena onde foi  en-
contrado esse corpo. Então 
isso será  trazido de forma 
técnica e formal através do 
laudo pericial”.

O advogado do atirador, 
Marcelo  Gaya,  respondeu  
que cadernos e documentos 
entregues pela família mos-
tram uma  “intenção  suici-
da” do jovem. “É um diário 
que vai ser repassado para 

os policiais para tentar eluci-
dar essa situação”. 

O advogado afirmou ain-
da que, em conversa na pri-
são,  o atirador  disse:  “não 
era para eu estar aqui, dou-
tor”. Segundo Gaya, o jovem 
tinha um histórico de proble-
mas de saúde e tomava remé­
dios controlados desde os 4 
anos. Atualmente, trabalha-
va com o pai na lavoura.

O ex-aluno usou um revól­

ver calibre 38 e entrou no colé­
gio com 50 munições e sete 
carregadores. Karoline Verri 
Alves, 17 anos, morreu no lo-
cal, e o namorado dela, Luan 
Augusto da Silva, 16 anos, no 
dia seguinte. O Ministério Pú­
blico do Paraná informou que 
acompanhará  as  investiga-
ções, que correm em segredo. 
(Francisco Lima Neto e 
Catarina  Scortecci/Fo-
lhapress)

7

‘Escolhi o 
mais alto e a 
mais bonita’

7
O advogado Marcelo 
Gaya, que assumiu a 

defesa do autor do ataque 
ao Colégio Estadual Profes-
sora  Helena  Kolody,  em  
Cambé, no norte do Para-
ná,  disse  que  seu  cliente  
afirmou que não conhecia 
as vítimas. “(Ele me disse) 
‘eu escolhi o menino mais 
alto e a menina mais boni-
ta’”,  afirmou o advogado.  
Foram mortos Karoline Ver-
ri Alves, 17 anos, e Luan Au-
gusto da Silva, de 16.

Em depoimento à polí­
cia, o atirador afirmou que o 
ataque teria sido em “retalia-
ção” ao bullying que teria so-
frido quando frequentou a 
escola, até 2014. Disse que ti-
nha 15 anos à época, assim 
como seus agressores. (Ra-
fael Fantin/Folhapress)

Ataque à escola. PM aponta autoextermínio, advogado admite ‘intenção suicida’, mas legista não se antecipa

Atirador é encontrado morto na prisão
Preso na segunda, 
ex-aluno matou 
dois estudantes no 
interior do Paraná

CNJ investiga juíza de SC
O Conselho Nacional de Justiça apura a conduta da 
juíza Joana Ribeiro Zimmer, ex-titular da 1ª Vara 
Cível da Comarca de Tijucas (SC). Segundo o CNJ, 
ela “impôs suas convicções pessoais em caso con-
creto, postergando a possibilidade de interrupção 
da gravidez de uma criança vítima de estupro”.

7Censo de capivaras em SP
A Prefeitura de Campinas realiza um censo das ca-
pivaras em áreas públicas para fazer laqueadura 
nas fêmeas e vasectomia nos machos, evitando re-
produção indiscriminada. A espécie é a principal 
hospedeira do carrapato-estrela, transmissor da 
febre maculosa, que já matou quatro na cidade.

Detenção
Segurança. O advogado 
Marcelo Gaya afirmou 
que, como a Casa de Cus-
tódia estava superlotada, 
os policiais colocaram os 
dois suspeitos de partici-
pação no ataque à escola 
separados dos demais 
presos da unidade.
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Aline Castro
Cadeirante, cientista

e professora na UFMG

Q
uando se fala em acessibili-
dade, a primeira coisa que 
vem em nossa mente são as 
rampas. De fato, as rampas 
ou qualquer tipo de adapta-

ção no ambiente que visa eliminar as 
barreiras físicas são muito importan-
tes, porém é necessário ampliar essa 
visão. Atualmente, as pessoas com de-
ficiência ainda lidam com muitos de-
safios, tanto para se incluírem na so-
ciedade  quanto  para  serem  vistas  e  
respeitadas  como  protagonistas  de  
suas próprias vidas.

Se analisarmos brevemente a his-
tória, observamos que os desafios en-
frentados até hoje, entre eles o capa-
citismo – preconceito contra pessoas 
com deficiência –, são frutos da épo­
ca em  que  crianças  eram  sacrifica-
das  simplesmente  por  não  terem  
nascidos “perfeitas”, conforme as ex-
pectativas da sociedade. Mais tarde, 
com uma perspectiva religiosa, a pes-
soa com deficiência possuía o direito 

de viver, porém confinada para “pa-
gar” os seus pecados, por meio da de-
ficiência. O reconhecimento  da  ne-
cessidade de inclusão dessas pessoas 

surgiu  somente  após  a  Segunda  
Guerra  Mundial,  pois grande  parte  
dos  soldados  voltava  dos  combates  
com  alguma  deficiência  adquirida.  
Estatutos internacionais com objeti-
vo  de  assegurar  os  direitos  dessas  

pessoas, que agora poderiam convi-
ver em sociedade, foram surgindo, e 
a Lei Brasileira de Inclusão foi imple-
mentada somente em 2015.

Todo esse contexto nos mostra que 
as pessoas com deficiência foram per-
cebidas como cidadãos muito tardia-
mente. E talvez seja por esse mesmo 
motivo que tenhamos uma visão tão 
limitada sobre acessibilidade. É neces-
sário, sim, ter rampas, elevadores, pi-
sos táteis, sinalizadores audiovisuais, 
intérprete de Libras, banheiros acessí­
veis, tecnologias assistivas, ferramen-
tas adaptadas, políticas públicas assis-
tenciais em todos os setores, entre ou-
tras coisas. Mas precisamos sobretu-
do, de acessibilidade atitudinal!

Isso significa que precisamos ur-
gentemente educar a sociedade como 
um todo, da criança ao idoso, do fun-
cionário  ao  presidente.  Precisamos  
nos voltar para as pessoas com defi-
ciência como seres humanos que pos-
suem direitos, deveres, sonhos, me-

dos e desejos. Elas não deveriam ocu-
par o lugar de anjos ou coitados. Con-
forme o termo “pessoa com deficiên­
cia” diz, a “pessoa” vem antes da “de-

ficiência” justamente para criar uma 
visão sem preconceitos, estigmas ou 
estereótipos. Precisamos normalizar 
os diferentes corpos, com suas poten-
cialidades e fraquezas.

Além disso, precisamos mudar a 

nossa forma de agir: fazer rampas 
porque é lei muitas vezes não torna 
o local acessível. Precisamos “fazer 
rampas” pensando que são pessoas 
que  vão  utilizá­las.  E  aqui,  neste  
contexto,  cabe  substituir  “fazer  
rampas” por receber uma criança 
com deficiência na escola regular, 
disponibilizar transporte acessível, 
contratar um profissional com defi-
ciência para um cargo compatível, 
eleger  líderes  com  deficiência,  
criar uma fila preferencial ou aten-
dimento assistencial. A sua atitude 
realmente  contempla  essas  pes-
soas  ou  você  está  simplesmente  
cumprindo leis?

É necessário que a sociedade bra-
sileira reconheça a potência das dife-
renças. O reconhecimento e o res-
peito do nosso passado discrimina-
tório  são  o  caminho  para  buscar  
uma educação pautada por ações re-
paradoras em prol de uma mudan-
ça na estrutura social.

Por que, em pleno século XXI, ainda resumimos acessibilidade a rampas?

Mais que rampa

Conforme o termo 
“pessoa com
deficiência” diz, a 
“pessoa” vem antes 
da “deficiência” 
justamente para criar 
uma visão sem
preconceitos
ou estereótipos

x
entre
aspas

“Mostrou o seguinte: reduza um pou-
co a carga tributária que vende mais.”
Geraldo Alckmin
VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Sobre incentivo à compra de carro 0 km

“Ainda é possível acabar com a 
epidemia da Aids em 2030.”
Winnie Byanyima
DIRETORA EXECUTIVA DA UNAIDS
Sobre o combate global ao HIV

Pessoas com 
deficiência ainda
lidam com muitos
desafios, tanto para 
se incluírem quanto 
para serem vistas e 
respeitadas como
protagonistas de
suas próprias vidas
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